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E os filhos da terra foram, também, desde 
logo chamados “brasileiros”.

Darcy Ribeiro

Com esse projeto, pretendo dar continuidade 
ao meu trabalho de pesquisa e documentação 
das manifestações culturais do povo brasileiro. 
Sistematizar e oferecer esses conteúdos como meio, 
para que as pessoas possam reconhecer suas 
identidades, estimular suas afinidades e o senso de 
comunidade e brasilidade.

Eraldo Peres

”



Sudeste, Sul, Centro-Oeste, Norte e Nordeste. 
Cada uma das cinco regiões poderiam ser países 
independentes. Mas não. No Brasil, somos um. 

Somos um continente. Com nossas variações de 
clima, natureza e tipografia. Com nossos diferentes 
costumes, jeitos e vestimenta. Somos brasileiros na 
diversidade e na cultura.

Os mais de 20 anos da pesquisa cultural de 
Eraldo Peres em torno do tema se transformam 
agora em um projeto de documentação e edição 
do Livro Filhos da Terra - Diversidade e Cultura, 
apresentando a diversidade étnica e a pluralidade 
cultural de várias regiões do Brasil. 

O objetivo do projeto é apresentar o povo 
brasileiro pela ótica das manifestações populares, 

pelos seus protagonistas, grupos e mestres.  
Além de apresentar um recorte documental sobre 
a diversidade cultural brasileira, com a proposta 
de oferecer um consistente conteúdo informativo, 
porém, harmonizado com um singular tratamento 
estético, onde as cores, as expressões e as luzes 
são valorizadas pelo autor. 

O livro, seu principal produto, será apresentado 
por meio de projeto de qualidade editorial e de 
refinada apresentação do seu conteúdo.  
A publicação trará fotografias acompanhadas de 
textos informativos em português, espanhol e inglês, 
oferecendo ao leitor um conjunto de informações 
que possibilitem conhecer, valorizar e difundir a 
cultura brasileira.

Apresentação
Eraldo Peres
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I - Documentar e apresentar a cultura brasileira 

Em um país continental, com grandes 
distâncias e uma expressiva diversidade étnica 
e de manifestações culturais, a pesquisa, a 
documentação e a edição de publicações que 
possibilitem o acesso a informação passa a ser um 
grande desafio. 

Desta forma, a realização do projeto Filhos da 
Terra - Diversidade e Cultura representa 
uma possibilidade de resposta a esses desafios, 
oferecendo em um mesma publicação fotografias, 
informações e emoções sobre a diversidade 
cultural de várias regiões do país, contribuindo de 
forma significativa para uma maior visibilidade e 
consequente valorização da cultura brasileira, bem 
como para o fortalecimento dos sentimentos de 
identidade e nacionalidade.

Em seu processo de documentação, o projeto elege 
a fotografia como seu principal conteúdo, por ser 
esta uma linguagem universal e estar presente na 
maioria das comunicações e trocas de informações 

realizadas no mundo. Como um meio visual, a 
fotografia é uma das melhores formas para o 
estabelecimento de uma comunicação direta, 
sem barreiras de língua e de raça, levando sua 
mensagem pelos canais da emoção e do lúdico. 

A fotografia não exige um pré-requisito de 
conhecimento para ser apreciada, além de 
oferecer ao seu expectador a possibilidade de 
construir percepções e sentimentos a partir de sua 
própria história cultural. A narrativa visual e a 
contemplação do ver caracterizam-se, desta forma, 
como experiências diretas de conhecimento e de 
vivência da realidade.

A realização do projeto Filhos da Terra - 
Diversidade e Cultura, se apresenta como 
possiblidade de resposta aos desafios da cidadania 
cultural, ao oferecer o acesso da população aos 
temas da cultura popular brasileira, das artes 
visuais e da fotografia, em seus aspectos artísticos, 
educativos e socioculturais.

Justificativa
Eraldo Peres
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II - Valorizar o patrimônio cultural brasileiro

O patrimônio cultural brasileiro é o resultado de 
um processo rico e dinâmico de apropriação, 
recriação e reorganização dos elementos herdados 
das influências culturais das matrizes indígenas, 
europeias e africanas. Dinâmica esta que converge 
para o que foi criado, inventado e transformado 
pelo povo, resultando em um rico conjunto de 
expressões culturais e festas populares que lhe dá 
sentido, memória e identidade. 

Um patrimônio representando pela riqueza da 
diversidade étnica e da pluralidade cultural do 
país. Formado por homens, mulheres e jovens que 
vivem os sentimentos da fé, das festas, das músicas, 
das danças e das cores. Que brincam, que choram 
e que celebram o sentimento de serem brasileiros.

Este capital cultural, associado e enriquecido pelos 
valores e pelo imaginário de outros povos, se 

converte em valor essencial ao desenvolvimento 
humano para nosso país. O popular, a arquitetura, 
os bens imateriais e a diversidade cultural se 
constituem em patrimônio estratégico, do ponto de 
vista social, turístico e econômico. Pois para, além 
de promover o progresso e o desenvolvimento, 
fomentar a diversidade cultural implica construir a 
tolerância e o respeito às diferenças, bem como ao 
conhecimento estrutural do outro. 

Documentar, divulgar e contribuir para a 
preservação dessas expressões culturais e 
apresentar as riquezas do povo brasileiro, são 
as justificativas e a inspiração que orientam a 
realização do projeto Filhos da Terra - Diversidade 
e Cultura. 

Eraldo Peres
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O projeto tem o objetivo de desenvolver processo 
de pesquisa, documentação, exposição fotográfica, 
edição e publicação do Livro Filhos da Terra 
- Diversidade e Cultura, de forma a oferecer 
uma publicação que apresente abordagem 
contemporânea das raízes, manifestações culturais 
e da formação étnica do povo brasileiro. 

Propõe contribuir para a valorização do sentimento 
de brasilidade, identidade e cultura nacional. 
Apresentando o povo brasileiro pela ótica das suas 
manifestações e diversidade cultural, explorando 
os temas das festas populares, dos seus mestres, 
grupos e territórios. 

Apresentar as manifestações culturais como os 
meios legítimos e espontâneos pelos quais os 

brasileiros expressam suas próprias concepções 
de existência, apresentando as verdades das suas 
histórias e recordando e explicando os seus modos 
de vida e convívio social. 

Documentar o Brasil com a sensibilidade de um 
olhar diferenciado. Um olhar que procura ver um 
pouco mais do que os olhos podem perceber, 
contemplando e valorizando as manifestações 
culturais em meio as suas tradições e expressões.

Objetivo
Eraldo Peres
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O projeto trás em suas referências o conceito 
de povo brasileiro como resultado do processo 
de formação étnica nacional, mestiçada e 
culturalmente diferenciada de suas matrizes 
formadoras, oriunda da tradição civilizatória 
europeia, porém marcadamente diferenciada pelos 
coloridos herdados dos índios americanos e dos 
negros africanos.

Soma-se a este referencial, a construção de uma 
documentação fotográfica com base em uma 
narrativa estética com inspiração nos temas 

do tropicalismo, do uso acentuado das cores e 
exploração de momentos espontâneos e formas 
simplificadas de expressões.

Essas referências, a da formação étnica, da 
diversidade cultural e de um universo simbólico 
simples, porém carregado de significação e cores, 
são as bases para o processo de desenvolvimento 
do projeto e de publicação do Livro Filhos da 
Terra - Diversidade e Cultura.

Metodologia
Eraldo Peres
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Método de pesquisa dividido em três etapas. 
A primeira, por meio de pesquisa bibliográfica 
para conceituação do projeto e identificação das 
manifestações culturais a serem documentadas.

A segunda, com base na documentação fotográfica 
das manifestações culturais, dos seus grupos, 
mestres e territórios, acompanhada de gravação de 
depoimentos e imagens em vídeo.

A terceira etapa, de sistematização e edição, será 
apresentada por meio da realização de exposição 
fotográfica e publicação do Livro Filhos da Terra - 

Diversidade e Cultura, bem como de documentário 
em Vídeo com o mesmo nome.

Todos os conteúdos gerados pelo processo de 
pesquisa e documentação, serão retornados, de 
forma a possibilitar, antes mesmo da publicação do 
livro, que as comunidades locais, grupos e mestres 
possam ter acesso aos resultados e as fotografias 
produzidas no processo de pesquisa.

Todos os resultado estarão disponíveis na 
página do projeto no Facebook e no site – www.
filhosdaterra.art.br  

Pesquisa
Eraldo Peres
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Para a pesquisa de campo, ao invés de um quadro 
geral do território nacional, o projeto direciona seu 
trabalho para os cenários e personagens regionais, 
buscando os elementos do universo imagético e 
simbólico que dão sentido a vida social e cultural 
das diversas regiões do Brasil. 

Trará como foco o conhecimento das manifestações 
culturais estruturadas com base nos diversos ciclos 
sócios-econômicos de formação nacional, bem 
como, dos processos de expansão territorial e 
migração, a partir da ocupação da costa atlântica, 
dos trajetos construídos nas margens dos grandes 
rios e pela interiorização nos campos, nas florestas 
e nos sertões do país.

A partir do processo de pesquisa e da 
definição das manifestações culturais a 
serem documentadas, o trabalho de campo, 
documentação fotográfica, gravação de 
depoimentos e coleta de materiais de referência, 
será realizado com base nos seguintes tópicos:

Temas de Pesquisa
1.	 Regiões da Costa Atlântica – Cultura 

Crioula - Costa pernambucana, baiana, 
fluminense, paulista e do sul. Manifestações 
culturais objeto de pesquisa e documentação: 
Festa de Iemanjá BA; Maracatu Rural PE; Boi 
de Mamão SC.

2.	 Regiões do Sertão – Cultura Sertaneja, 
Caipira e Gaúcha - Currais de gado do 
interior, núcleos mineiros do centro do país 
e pastoris do extremo sul. Manifestações 
culturais objeto de pesquisa e documentação: 
Vaquejada Serrita/PE; Comitivas Pantaneiras 
MS e MT; Farroupilha, Pampas Gaúchos RS; 
Congadas MG; Bumba-meu-Boi MA.

3.	 Afluentes dos Grandes Rios – Cultura 
Cabocla – Grandes sistemas fluviais do Amazonas 
e povos da floresta. Manifestações culturais 
objeto de pesquisa e documentação: Extrativismo 
Amazônico; Ritual da Ayahuasca/AC; Círio 
Ribeirinho PA; Cultura do Búfalo Ilha do Marajó.

4.	 As Matrizes – Cultura Indígena, Portuguesa e 
Africana. Indígena – Tupi, Tupinambá, Ianomâmi. 
Portuguesa – Reino do Divino Espírito Santo - 
Portugal, Abrantes, Sagres. Africana – Povos 
Bantos, Angola, Congo, Benin.

Trabalho de Campo  
Eraldo Peres
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Expedições/ Cronograma
Eraldo Peres
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O trabalho de campo, documentação fotográfica, 
gravação de depoimentos e coleta de materiais 
de referência, será desenvolvimento com base na 
realização de expedições/viagens de trabalho.

1.	 Festa de Yemanjá (1) – Salvador/Bahia (2 de 
fevereiro/2015);

2.	 Vaquejada (2) – Serrita/Pernambuco (24 de 
julho/2015);

3.	 Semana Farroupilha (2) – Alegrete/Rio 
Grande do Sul (12 de setembro/2015);

4.	 Círio das Águas (3) – Carapuru/PA (8 de 
Dezembro/2015)

5.	 Marujada (3) – Bragança/PA (20 de 
Dezembro/2015);

6.	 São Sebastião (3) – Cachoeira do Arari – Ilha 
do Marajó/PA (10 a 20 Janeiro/2016);

7.	 Maracatu Rural (1) – Pernambuco 
(Fevereiro/2016);

8.	 Comitiva Pantaneira (2) – Mato Grosso 
(Abril/2016);

9.	 Congada (2) – Nossa Sra. do Rosário Carmo 
do Cajuru e Santuário dos Pretos – Minas Gerais 
e SP (Maio/2016);

10.	Boi de Mamão e Divino (1) – Açorianos – 
Ribeirão da Ilha/Santa Catarina (Maio/2016);

11.	Drogas da Mata (3) – Ritual do Daime – Acre 
(Junho/2016);

12.	Bumba Meu Boi (3) – Maranhão – 
(Junho/2016);

13.	Festival Folclórico (1) – Olímpia/SP 
(Agosto/2016).





Dados Técnicos do Livro
Eraldo Peres
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•	 Formato fechado 26,5 x 30,5 cm

•	 Cores 4/4

•	 Capa Dura

•	 Lombada quadrada

•	 Miolo 160 páginas

•	 Papel Couchê fosco 150g/mˆ2





O Trabalho do Autor
Eraldo Peres
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A principal singularidade do projeto Filhos da 
Terra - Diversidade e Cultura e do trabalho do 
fotógrafo Eraldo Peres, encontra-se na abordagem 
diferenciada e singular que faz sobre os temas da 
cultura popular brasileira. Seu olhar se direciona de 
forma livre e apaixonada, menos preocupado com 
a formalidade dos atos e mais focado nos aspectos 
lúdicos, artísticos e universais das manifestações 
populares. Olhar que busca conhecer as 
manifestações culturais a partir do ser humano, dos 
seus protagonistas, mestres e grupos. Os principais 
atores e guardiões das suas tradições.

O projeto Filhos da Terra - Diversidade e 
Cultura; Fotografias de Eraldo Peres, se constitui a 
partir das suas pesquisas e dos livros de fotografias 
editados, a exemplo do livro FÉsta Brasileira – 
Folias, Romarias e Congadas, lançado pelo autor 
em 2010. O livro FÉsta Brasileira, apresentado 
pelas Editora Senac e patrocínio da Petrobrás, 

conta com apoio consubstanciado em carta da 
Unesco (BRA/REP/05-0863), a qual destaca que 
o “mérito da iniciativa e a afinidade entre seus 
propósitos e alguns princípios adotados pela 
UNESCO, tais como a preservação da memória e 
a valorização do patrimônio imaterial, nos levam 
a conceder o apoio institucional solicitado ao 
projeto, ...”, legitimando sua contribuição para a 
preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

O autor também realizou outros trabalhos no 
campo do patrimônio imaterial brasileiro, a 
exemplo da publicação O Encantador, Seu 
Teodoro do Boi, livro pré-selecionado para o 
Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade de 2007, 
no âmbito da Superintendência Regional do IPHAN 
em Brasília.

Lançado em 2007, editora Senac/DF

Lançado em 2010, editoras Senac/SP e DF
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